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A relevância da compaixão

Por LEONARDO BOFF*

Face  a  tantos  padecimentos  na  humanidade  e  agressões  sistemáticas  à  Mãe  Terra  a  compaixão  é  um imperativo
humanístico e ético

1.

Estamos assistindo nos dias atuais a guerras em muitos países, especialmente na Faixa de Gaza onde ocorre um dos
maiores genocídios da história presente, na guerra contra a Ucrânia na qual milhares, especialmente, jovens são mortos
sob o ataque implacável da Rússia e assim em outros lugares, em particular, na África.

Como não se indignar contra o genocídio de milhares de crianças inocentes que nada têm a ver com a guerra que Israel
move contra o Hamas, atingindo indiscriminamente toda a população da Faixa de Gaza e visando exterminar especialmente
crianças e jovens que no futuro poderiam ser contra o Estado de Israel.

A ética para ser plenamente humana, precisa incorporar a compaixão. Há muito sofrimento na história, sangue demasiado
em nossos caminhos e interminável solidão de milhões e milhões de pessoas, carregando sozinhas, em seu coração, a cruz
da injustiça, da incompreensão e da amargura. O ethos que se compadece quer incluir a todos esses no “ethos” planetário,
vale  dizer,  na  Casa  Comum na  qual  há  acolhida  e  as  lágrimas  podem ser  choradas  sem vergonha  ou  enxugadas
carinhosamente.

A compaixão é a ética natural dos operadores de saúde, especialmente daqueles que assumiram os serviços de cuidados
paliativos,  agora  aprovados  para  serem feito  através  do  SUS.  O  movimento  nacional  Premier  Cuidados  Paliativos
promovido pelo generoso Dr.Samir Salman, de São Paulo superintendente do Instituto Premier, envolve centenas de
médicos, medicas e corpo de enfermagem que assumiram a prática dos cuidados paliativos.

Para Tomás de Aquino “a compaixão é a mais elevada de todas as virtudes porque não somente abre a pessoa para a outra,
mas porque a abre também para a mais fraca e mais necessitada de ajuda; nesse sentido constitui uma característica
essencial da Divindade” (Suma Theologica II.q.30 a.4 c).

2.

Mas precisamos, antes, fazer uma terapia da linguagem pois,a compaixão possui, na compreensão comum, conotações
pejorativas. Ter compaixão significa apiedar-se do outro, porque o considera desamparado, sem energia interior para se
erguer. Supõe a atitude de quem olha de cima para baixo, humilhando-o.
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No cristianismo dos primórdios, no entanto, com-paixão era sinônimo de misericórdia, aquela atitude generosa que quer
compartir a paixão com o outro e não deixá-lo sozinho em sua dor. Isso não é fazer “caridade”, criticada pelo poeta
cantante argentino Atauhalpa Yupanqui: “eu desprezo a “caridade” pela vergonha que encerra. Sou como o leão da serra
que vive e morre em solidão”. Diversamente os seres humanos são, em geral, acompanhados no tramontar de suas vidas,
por pessoas queridas e que os cercaram com os cuidados paliativos.

No budismo a compaixão é considerada a virtude pessoal de Buda. Por isso é central e tem a ver com a questão que fez
nascer o budismo como caminho espiritual: “qual é o melhor meio para libertar-nos do sofrimento”? A resposta de Buda foi:
“pela com-paixão, pela infinita com–paixão”.

Dalai Lama atualiza essa ancestral resposta desta forma: “ajude os outros sempre que puder e se não puder, jamais os
prejudique e tenha sempre compaixão”.

Duas virtudes realizam a compaixão: o desapego e o cuidado. Pelo desapego renunciamos a qualquer sentimento de
superioridade face ao outro e o respeitamos assim como ele é. Pelo cuidado nos aproximamos dele e zelamos pelo seu bem
estar socorrendo-o no sofrimento.

A compaixão talvez seja a contribuição ética e espiritual maior que o Oriente deu à cultura mundial. O que torna o
sofrimento penoso não é tanto o próprio sofrimento. Mas a solidão no sofrimento. O budismo e também o cristianismo
convocam a estabelecer uma comunhão no sofrimento para que ninguém fique só e desamparado em sua dor.

A grande vergonha é constatar que os países europeus, de raiz cristã, criadores dos direitos do homem e da ideia de
democracia, apoiaram a guerra genocida de Benjamin Netanhyau contra o Hamas e o povo palestino.

Como o amor e o cuidado, assim a compaixão tem um campo ilimitado de realização. Não se restringe apenas aos seres
humanos. Mas a todos os seres vivos e ao cosmos.

O ideal budista e franciscano de compaixão nos ensina como nos relacionar adequadamente com a comunidade de vida:
primeiro respeitar cada ser em sua alteridade, em seguida estabelecer um laço afetivo para com ele, cuidar dele e
especialmente regenerar aqueles seres que sofrem ou estão sob ameaça de extinção.

Só então nos podemos beneficiar  com seus dons,  na justa medida e com responsabilidade,  em função daquilo  que
precisamos para viver de forma suficiente e decente.

Face  a  tantos  padecimentos  na  humanidade  e  agressões  sistemáticas  à  Mãe  Terra  a  compaixão  é  um imperativo
humanístico e ético.

*Leonardo Boff é ecoteólogo, filósofo e escritor. Autor, entre outros livros, de Cuidar da Casa comum: pistas para protelar
o fim do mundo (Vozes). [https://amzn.to/3zR83dw]

A Terra é Redonda existe graças aos nossos leitores e apoiadores.
Ajude-nos a manter esta ideia.
CONTRIBUA
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